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RESUMO: Este artigo teve como objetivo revisar parte da produção científica nacional de 
enfermagem que aborda a Síndrome de Burnout e identificar seus aspectos relevantes. Foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica através dos descritores “Burnout” e “enfermagem” na 
Biblioteca Virtual em Saúde e na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP, no período 
de abril de 2010. Para a triagem utilizou-se seleção de publicações nacionais e com período de 
publicação entre 1995 e 2010. Selecionou-se 13 publicações de interesse. Identificou-se uma 
prevalência de estudos publicados entre 2004 e 2010 (10 estudos), e maior proporção de estudos 
quantitativos (9 estudos) que utilizam em sua maioria o emprego do questionário “Maslach 
Burnout Inventor” (MBI). Os estudos concentraram-se no campo hospitalar (5 estudos), segui-
do pelo campo universitário (3 estudos) e pelo campo dos cursos técnicos de enfermagem (2 es-
tudos) e identificou-se uma predominância de estudos que analisaram a equipe de enfermagem 
(3 estudos), seguidos pelos enfermeiros e os estudantes de graduação de enfermagem (2 estu-
dos respectivamente). As variáveis mais analisadas pelos estudos foram gênero, idade e tempo 
de formação. Conclui-se que existe a necessidade de maiores pesquisas sobre a Síndrome de 
Burnout, que incluam o campo da Atenção Básica à Saúde e a metodologia qualitativa, pouco 
evidenciados neste estudo. 
Palavras-chave: Enfermagem. Enfermagem do trabalho. Saúde do trabalhador. Burnout.
ABSTRACT: This article aims to review part of the national scientific production of nursing 
that addresses the Burnout Syndrome and identify relevant aspects. We performed a literature 
search using the descriptors "Burnout" and "nursing" in the Virtual Health Library and Digi-
tal Library of Theses and Dissertations of USP from April 2010. For screening we used the 
selection of national publications and publication period between 1995 and 2010. We selected 
13 publications of interest. We identified a prevalence of studies published between 2004 and 
2010 (10 studies) and a higher proportion of quantitative studies (9 studies) using mostly the 
use of the questionnaire Maslach Burnout Inventor "(MBI). The studies concentrated in hospi-
tals (5 studies), followed by the university campus (3 studies) and the field of technical courses 
in nursing (2 studies) and identified a predominance of studies that analyzed the nursing staff 
(3 studies), followed by nurses and graduate students in nursing (2 studies respectively). The 
variables most studies were analyzed by gender, age and length of training. Conclude that 
there is a need for further research on the burnout syndrome, which include the field of Pri-
mary Health Care and qualitative methodology, little evidence in this study.
Keywords: Nursing, occupational nursing, occupational health and burnout.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A Síndrome de Burnout pode ser definida 
como uma das consequências mais marcantes 
do estresse profissional, sendo caracterizada 
como uma reação à tensão emocional crônica 
gerada a partir do contato direto, excessivo e 
estressante com o trabalho. Essa doença faz 
com que a pessoa diminua o interesse pelo tra-
balho, de forma que as relações e os aconteci-
mentos deixem de ter importância e qualquer 
esforço pessoal pareça inútil (BALLONE, 
2008).
Ainda que pouco conhecida e explorada, 
diversos estudiosos defendem que Burnout 
refere-se exclusivamente a uma síndrome re-
lacionada à exaustão emocional, à despersona-
lização e à diminuição da realização pessoal. 
Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) colocam 
que a exaustão emocional caracteriza-se por 
fadiga intensa e sensação de estar sendo exi-
gido pelo trabalho além de seus limites emo-
cionais; a despersonalização é marcada pelo 
distanciamento emocional e indiferença em 
relação ao trabalho ou aos usuários do serviço; 
e a diminuição da realização pessoal é eviden-
ciada pela ausência de perspectivas futuras, 
frustração e sentimentos de incompetência e 
fracasso. 
O Burnout pode ser avaliado através do 
questionário “Maslach Burnout Inventor” 
(MBI), de Maslach e Jackson, o qual é um dos 
instrumentos auto-aplicáveis mais utilizados 
em todo o mundo e que avalia o desgaste 
profissional. De acordo com Pereira (2002), a 
versão atual é formada por 22 itens, sendo que 
destes, 9 são relativos à dimensão exaustão 
emocional (EE), 5 à despersonalização (DE) e 
8 à realização profissional (RP). 
Considera-se com Burnout uma pessoa 
que apresente altas pontuações em EE e DE, 
associadas a baixos valores em RP. Existem 
três versões do MBI, a HSS – Human Services 
Survey, que avalia o Burnout em profissionais 
de serviços humanos (médicos, enfermei-
ros, psicólogos e outros), a ED – Educators 
Survey, para os educadores (professores); e a 
GS – General Survey, selecionado para todos 
os trabalhadores, em geral. Os estudantes de 
graduação e técnico da área da saúde são clas-
sificados no HSS (PEREIRA, 2002). 
A Síndrome de Burnout afeta principal-
mente profissionais da área de serviços ou cui-
dadores que estão em contato direto e perma-
nente com os usuários, como os trabalhadores 
da saúde e da educação (BRASIL, 2001). Em 
especial, enfermeiros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem são identificados como profissio-
nais de maior incidência desta síndrome, uma 
vez que mantêm contato direto com pacientes 
e familiares, sendo expostos constantemente 
a situações estressantes como a morte. Ain-
da, algumas questões como a indefinição do 
papel profissional, a sobrecarga de trabalho, a 
pequena autonomia e autoridade na tomada de 
decisões contribuem para o desenvolvimento 
da doença (MOREIRA et al, 2009). Destaca-
se que estas situações estão frequentemente 
presentes no contexto da Enfermagem. 
A Síndrome de Burnout também pode ser 
identificada em estudantes de nível médio 
(cursos técnicos) e superior, nos quais os estu-
dos focam-se na interação com seres humanos, 
como por exemplo, a Enfermagem. Segundo 
Borges e Carlotto (2004), o Burnout em estu-
dantes possui três dimensões: exaustão emo-
cional, caracterizada pelo sentimento de estar 
exausto em virtude das exigências do estudo; 
descrença, entendida como o desenvolvimen-
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to de uma atitude cínica e distanciada com 
relação ao estudo; e ineficácia profissional, 
caracterizada pela percepção de estarem sendo 
incompetentes como estudantes.  
Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) 
indicam que a Síndrome de Burnout constitui-
se em um dos grandes problemas psicossociais 
atuais, despertando o interesse e a preocupação 
das entidades governamentais, empresariais e 
sindicais norte-americanas e européias, devido 
à severidade de suas consequências, tanto em 
nível individual como organizacional. O sofri-
mento do indivíduo traz consequências tanto 
para sua saúde quanto para seu desempenho 
profissional, pois passam a existir alterações e 
ou disfunções pessoais e organizacionais, com 
repercussões econômicas e sociais. 
Ainda, para estes autores, a enfermagem, 
como prática social, não ficou isenta às trans-
formações introduzidas no mundo do trabalho. 
Assim, entende-se que estudar a Síndrome de 
Burnout entre enfermeiros, técnicos e auxi-
liares de enfermagem permite compreender 
e elucidar alguns problemas, tais como a 
insatisfação profissional, a produtividade do 
trabalho, o absenteísmo, os acidentes de tra-
balho e algumas doenças ocupacionais, além 
de permitir a busca de intervenções e soluções 
(MUROFUSE; ABRANCHES; NAPOLEÃO, 
2005).
Como estudantes de Pós-Graduação Lato-
Sensu em Enfermagem do Trabalho, perce-
bemos no decorrer do curso que as temáticas 
relacionadas à saúde mental dos profissionais 
de Enfermagem foram pouco discutidas, pois 
o foco deu-se nas doenças relacionadas aos 
riscos físicos e biológicos, como os acidentes 
com pérfuro-cortantes e as lesões corporais 
por esforço. Somado a isto, surgiu a necessi-
dade de elaborar um estudo de conclusão de 
curso nesta área. Vimos este momento como 
uma oportunidade para aprofundar nossos 
conhecimentos sobre as particularidades da 
saúde mental no profissional de enfermagem.
A partir disto, iniciamos a leitura de diver-
sos estudos na área de saúde mental, buscando 
identificar questões pertinentes à atuação da 
equipe de Enfermagem. Notamos que no Brasil 
a Síndrome de Burnout ainda é pouco estudada 
pelos pesquisadores, embora já se conheça sua 
relevância no trabalho dos profissionais de 
Enfermagem. Com isso, surgiu a necessidade 
de aprofundar a leitura em torno destas pro-
duções, buscando entender como a Síndrome 
de Burnout tem se revelado nas pesquisas de 
enfermagem. Assim definiu-se como objetivo: 
revisar parte da produção científica nacional 
de enfermagem que aborda a Síndrome de 
Burnout e identificar seus aspectos relevantes.
METODOLOGIA
Segundo Trentini e Paim (1999, p.24), a 
revisão bibliográfica ou revisão de literatura é 
definida como uma fonte de informação para 
as pesquisas bibliográficas. Estas pesquisas 
incluem estudos que “propõem a construção 
de teorias e marcos conceituais pelo método 
dedutivo, estudos conduzidos para traçar uma 
imagem do saber produzido ou os vazios em 
determinados fenômenos”.
O estudo aqui proposto constitui-se em 
uma pesquisa bibliográfica em publicações 
nacionais que abordam a Síndrome de Burnout 
na área da Enfermagem. A pesquisa bibliográ-
fica foi realizada através dos descritores “Bur-
nout” e “enfermagem” na Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e na Biblioteca Digital de 
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Teses e Dissertações da USP (BDTD/USP), no 
período de abril de 2010. 
Para a triagem utilizou-se inicialmente a 
seleção de publicações nacionais, através da 
seleção do idioma “português”, e com período 
de publicação entre 1995 e 2010. Posterior-
mente, analisou-se os títulos e os resumos, 
selecionando os de interesse ao objeto pesqui-
sado, ou seja, os que traziam a discussão sobre 
a Síndrome de Burnout nos profissionais de 
enfermagem. 
Utilizaram-se como critérios de exclusão 
artigos que não referiam em seu resumo a in-
vestigação em torno da Síndrome de Burnout 
nos profissionais de enfermagem. É importan-
te enfatizar que apesar de ter sido utilizado o 
descritor “Burnout” diversas produções trou-
xeram assuntos referentes ao estresse, sendo 
por isso vetadas pelos critérios de exclusão.   
A pesquisa realizada na BVS revelou 48 
estudos, dos quais 08 eram duplicados. Assim, 
dos 40 estudos identificados selecionou-se 09 
de interesse ao objeto pesquisado. Na BDTS/
USP encontrou-se 07 estudos, selecionando-se 
02 dissertações e 02 teses. Assim, a pesquisa 
revelou um total de 13 publicações de interes-
se. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os estudos selecionados na revisão biblio-
gráfica foram classificados e discutidos con-
forme os seguintes critérios: ano de publicação 
do estudo, tipo de metodologia, campo de pes-
quisa, ocupação, dados sociais e laborais dos 
sujeitos. Concomitantemente, foi realizada 
uma síntese e discussão quanto aos principais 
resultados obtidos por estes estudos.  
A primeira evidência identificada foi em 
relação ao ano de publicação dos estudos. 
Identificou-se uma prevalência de estudos pu-
blicados entre 2004 e 2010 (10 estudos), sendo 
que nos anos entre 1995 e 2003 houve poucas 
publicações (03 estudos). Isto revela que a 
Síndrome de Burnout tomou maior espaço nas 
produções científicas nacionais recentemente, 
sendo assim, justifica-se o reduzido número 
de pesquisas sobre a temática no decorrer dos 
últimos 15 anos.   
Classificou-se os estudos quanto ao tipo de 
metodologia, a fim de identificar a prevalên-
cia de utilização de métodos qualitativos ou 
quantitativos nas pesquisas sobre Síndrome 
de Burnout. Com isso, elaborou-se a Tabela 1 
com a distribuição das pesquisas qualitativas 
e quantitativas, assim como o instrumento 
empregado. 
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A maior proporção de estudos quantitativos 
(9 estudos) deve-se ao emprego do questioná-
rio MBI, internacionalmente utilizado para 
avaliação da Síndrome de Burnout. Reconhe-
ce-se a importância da pesquisa quantitativa, 
uma vez que ela proporciona precisão na co-
leta e análise de dados. Entretanto, destaca-se 
que através da pesquisa qualitativa é possível 
entender a subjetividade presente nos resul-
tados, questão revelante para a compreensão 
dos fatores geradores e de enfrentamento do 
Burnout. Segundo Molina (2003), a pesquisa 
qualitativa tem como finalidade conhecer mais 
profundamente os aspectos subjetivos, como 
visões, opiniões, atitudes, conhecimento e 
práticas do grupo estudado, grupo este que 
também deve ser representativo da população 
que se deseja investigar.
Identificaram-se dois estudos de revisão 
bibliográfica (LAUTERT, 1997; MUROFU-
SE; ABRANCHES; NAPOLEÃO, 2005) e 
um estudo de revisão integrativa (CAMPOS, 
2005), os quais contribuíram com a reflexão 
deste ensaio no sentido de abarcarem a concei-
tualização e contextualização da Síndrome de 
Burnout. No entanto, para caracterização do 
campo de pesquisa, ocupação, dados sociais 
e laborais dos sujeitos foi necessário excluir 
estes três estudos, uma vez que não possuem 
sujeitos de pesquisa. Assim, nas classificações 
seguintes foram utilizados 10 dos 13 estudos 
selecionados.
A caracterização dos estudos a partir do 
campo de pesquisa revelou maior concentra-
ção no campo hospitalar (5 estudos), seguido 
pelo campo universitário (3 estudos) e pelo 
campo dos cursos técnicos de enfermagem (2 
estudos). Destaca-se que não houve pesquisas 
na área da Atenção Básica à Saúde, a qual 
abrange desde programas de promoção da 
saúde e prevenção das doenças até estratégias 
de grande impacto, como a saúde da família. 
Considerando o elevado contingente de pro-
fissionais que atuam neste nível de atenção 
e as particularidades deste trabalho, como a 
atuação em comunidades vulneráveis, torna-
se preocupante a negligência para com estes 
profissionais. 
No que se refere a ocupação dos sujeitos 
pesquisados, identificou-se uma predomi-
nância de estudos que analisam a equipe de 
enfermagem (enfermeiro, técnico e auxiliar 
de enfermagem), seguido por enfermeiros e 
estudantes de graduação de enfermagem. Com 
menor prevalência identificou-se os docentes 
de graduação de enfermagem, docentes e 
estudantes de técnico de enfermagem, como 
exposto na Tabela 2.
Tabela 1 - Distribuição por tipo de metodologia
Metodologia Instrumento Ocorrência
Qualitativa
Entrevista
Observação participante e questionário
Revisão Bibliográfica
1
1
2
Quantitativa
MBI
MBI e questionário elaborado pelos autores
Revisão integrativa Questionário
6
1
1
1
Total 13
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Tabela 2 – Distribuição por ocupação
Ocupação Ocorrência
Estudantes de técnico de enfermagem 1
Estudantes de graduação de enfermagem 2
Docente de técnico de enfermagem 1
Docente de graduação de enfermagem 1
Auxiliar de enfermagem 0
Técnico de Enfermagem 0
Enfermeiro 2
Enfermeiro, técnico e auxiliar de enfermagem 3
Total 10
Destaca-se a questão de três pesquisas 
(MATHEUS; CHAVES; BIANCHI, 1999; 
BORGES; CARLOTTO, 2004; BARBO-
ZA; INHAUSER; BERESIN, 2007) esta-
rem voltando seu foco para estudantes, o 
que é considerado fato recente nos estudos 
sobre a Síndrome de Burnout. Além disso, 
chama atenção a não realização de estudos 
com os profissionais técnicos e auxiliares 
de enfermagem exclusivamente. 
A seguir, analisaram-se as variáveis 
sociais dos sujeitos quanto ao fato de te-
rem sido “Avaliadas” ou “Não avaliadas” 
pelas pesquisas. Com isso, foi elaborada 
a Tabela 3 com a distribuição de gênero, 
idade, estado civil e número de filhos dos 
sujeitos pesquisados. A partir da distri-
buição destes dados, foi identificado que 
os estudos possivelmente consideram as 
variáveis gênero e idade como as mais 
relevantes na avaliação da Síndrome de 
Burnout, pois houve ocorrência em 10 e 9 
estudos, respectivamente.
Tabela 3 – Distribuição percentual dos dados sociais dos sujeitos pesquisados
Variáveis Avaliação Ocorrência
Gênero AvaliadaNão avaliada
10
0
Idade AvaliadaNão avaliada
9
1
Estado civil AvaliadaNão avaliada
8
2
Número de filhos AvaliadaNão avaliado
5
5
Total 10
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Foi observada uma maior apresentação 
de mulheres nos estudos, o que pode ser ex-
plicado pela própria composição feminina na 
profissão. Entretanto, como as amostras foram 
formadas predominantemente pelo sexo fe-
minino, o processo de Burnout influenciado 
pelo gênero pode estar “mascarado” (JODAS; 
HADDAD, 2009). 
Analisando a faixa etária, os estudos 
relacionam que quanto mais idade a pessoa 
possuir, menos risco para a manifestação de 
Burnout, alegando o fato do indivíduo ser 
realizado profissionalmente e ter  maturidade 
adquirida pela experiência e qualidade no tra-
balho (JODAS; HADDAD, 2009; MOREIRA 
et al, 2009; LAUTERT, 1997a). 
De acordo com Jodas e Haddad (2009) 
no que se refere ao estado civil, os solteiros 
apresentam uma predominância ao Burnout. 
Porém, outros estudos atribuem o fato de ser 
casado ou com companheiro estável apresen-
tarem mais exaustão no trabalho (MOREIRA 
et al, 2009; LAUTERT, 1997a) .
Maslach (2009), importante pesquisadora 
da Síndrome de Burnout, afirma parte destas 
constatações, pois refere serem os jovens e os 
solteiros os mais afetados pela Síndrome de 
Burnout. Em relação ao gênero, a autora des-
taca que as mulheres possuem uma pontuação 
ligeiramente superior em exaustão emocional. 
Porém, enfatiza a necessidade de aprofundar 
as pesquisas em relação a este fato, uma vez 
que ainda existem muitas divergências.
Ainda, foi elaborada a Tabela 4 com a 
distribuição das variáveis laborais dos sujeitos 
pesquisados, que incluiu tempo de profissão, 
turno e jornada de trabalho. Chama atenção 
que as variáveis turno e jornada de trabalho 
foram pouco analisadas nestes estudos, mes-
mo sendo consideradas fatores de análise im-
portantes para a Síndrome de Burnout.  
Tabela 4 – Distribuição percentual dos dados laborais dos sujeitos pesquisados 
Variáveis Avaliação Ocorrência
Tempo de Formação
Avaliada
Não avaliada
Não aplicável1
5
2
3
Turno de trabalho
Avaliada
Não avaliada
Não aplicável
2
5
3
Jornada de trabalho
Avaliada
Não avaliada
Não aplicável
2
5
3
Total 10
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No que se refere a situação laboral, Mas-
lach (2009) destaca alguns fatores presentes 
no ambiente de trabalho que influenciam no 
desenvolvimento e no enfrentamento da Sín-
drome de Burnout. São eles: sobrecarga no 
trabalho, ausência de controle, recompensas 
insuficientes, conflitos interpessoais, ausência 
de lealdade e conflitos de valor. Neste sentido, 
afirma-se a importância de avaliar os fatores 
laborais para um entendimento profundo da 
Síndrome de Burnout.   
É relevante enfatizar que somente um 
estudo divulgou a classificação e distribuição 
dos dados dos sujeitos considerados afetados 
ou em risco para o desenvolvimento da Sín-
drome de Burnout. Este revelou que a maioria 
são mulheres, entre 26 e 35 anos, casadas, sem 
filhos, técnicas de enfermagem e que atuam 
a mais de 5 anos na profissão e em setores 
fechados, como Centro de Terapia Intensiva 
(MOREIRA et al, 2009). 
Demais estudos apenas relataram o per-
centual de sujeitos afetados ou em risco para a 
Síndrome de Burnout. Jodas e Haddad (2009) 
constataram que dos 61 funcionários pesqui-
sados, 8,2% (uma enfermeira, duas técnicas de 
enfermagem e duas auxiliares de enfermagem) 
apresentaram sinais e sintomas de Burnout, 
assim como 54,1% possuíam alto risco para 
manifestação de Burnout. O estudo de Ebisui 
(2008) revelou que 3,1% dos participantes 
apresentavam Síndrome de Burnout e 15,3% 
estavam em alto risco para o desenvolvimen-
to da síndrome. Já a pesquisa de Grazziano 
(2008) identificou entre a amostra níveis bai-
xos e moderados para a Síndrome de Burnout. 
Os estudos que analisaram estudantes não 
identificaram sujeitos com ou em risco para a 
Síndrome de Burnout (BORGES; CARLOT-
TO, 2004; BARBOZA; INHAUSER; BERE-
SIN, 2007), apenas identificaram associações 
entre elevados índices de dimensão com 
variáveis escolares. Um dos estudos eviden-
ciou associação entre a dimensão de exaustão 
emocional e a variável “não realizar estágio” 
(BORGES; CARLOTTO, 2004).
Além disso, é relevante mencionar que um 
dos estudos destacou a diferença entre estresse 
e Burnout, uma vez que ambas terminologias 
estão próximas no que se refere aos sintomas 
e respostas do indivíduo. Colocam que o Bur-
nout trata-se de uma resposta ao estresse la-
boral crônico, porém não deve ser confundido 
com estresse (MUROFUSE; ABRANCHES; 
NAPOLEÃO, 2005). 
Esta colocação vai ao encontro do exposto 
no livro “Doenças relacionadas ao trabalho: 
manual de procedimentos para os serviços 
de saúde”, do Ministério da Saúde, que traz 
a diferenciação entre Síndrome de Burnout e 
estresse. Refere que no Burnout especifica-
mente, estão envolvidas “atitudes e condutas 
negativas com relação aos usuários, aos clien-
tes, à organização e ao trabalho, sendo uma 
experiência subjetiva que acarreta prejuízos 
práticos e emocionais para o trabalhador e 
a organização”. Já no estresse, as atitudes e 
condutas negativas não estão diretamente re-
lacionadas ao trabalho, pois podem envolver 
a vida pessoal do indivíduo (BRASIL, 2001, 
p. 191-2). É interessante frisar esta diferen-
ciação entre estresse e Burnout, pois durante 
o levantamento das bibliografias deste estudo 
encontrou-se diversas publicações referentes 
ao estresse mesmo sendo utilizado na busca o 
descritor “Burnout”.  
Por fim, Moreira et al (2009) relatam a 
dificuldade encontrada para comparar seus re-
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sultados com demais estudos brasileiros, uma 
vez que a maioria das pesquisas sobre Burnout 
são norte-americanas. Esta colocação, somada 
às reduzidas publicações encontradas para a 
realização deste ensaio, revela que o Brasil 
possui um déficit científico em relação a Sín-
drome de Burnout. Entretanto, como demons-
trado no Gráfico 1, a proporção de estudos 
nesta área tem se elevado nos últimos anos, o 
que é motivador.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao revisar parte da produção científica 
nacional referente a Síndrome de Burnout na 
área da Enfermagem foi possível compreen-
der mais profundamente os fatores envolvidos 
nesta doença, como os condicionantes sociais 
e laborais. Ainda, este estudo possibilitou 
identificar o foco das pesquisas relacionadas 
ao Burnout, uma vez analisou-se o tipo de me-
todologia e o sujeito de estudo das pesquisas.  
Neste momento considera-se relevante 
destacar o déficit de estudos sobre Síndrome 
de Burnout no campo da Atenção Básica à 
Saúde, pois os estudos se pautaram nos cam-
pos hospitalar e escolar. É importante lembrar 
que os profissionais atuantes na Atenção Bási-
ca à Saúde também estão sujeitos aos fatores 
desencadeadores da Síndrome de Burnout. 
Por fim, enfatiza-se a necessidade de uma 
maior produção científica sobre a Síndrome de 
Burnout, uma vez que esta revisão bibliográfi-
ca revelou uma pequena proporção de estudos 
nesta temática. Além disso, acredita-se que o 
desenvolvimento de maiores pesquisas quali-
tativas proporcionará olhares mais aprofunda-
dos e compreensivos a respeito da Síndrome 
de Burnout.
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